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PRECO DA' ASSlGNA.TUIH 
( 1>A0 AM€NTO AOIAl'TAOÕJ 1 

LH,~<,a, prov:ncias e A_'tlc• ,erie .d\!6 o~mçr~:~ 
1
~~J• 

(.ot,rançt pt lo cúrreio.) cnsra •••• . , •. ~··· .. ..... toO' , ; 
E, trangtlro, accru ce o porte do cotr~io. 

Preqo avul•o 20 réie 
llm mei depois de puhlícado 40 réi• 

'• 

~>\A Cfrle, n't#Ó ':ise. f"( atravéaa, espira : 
.' '· :~·i, (Jllt .st, 11e11dam 'oi q(tadros; 

Esra qut haja quem, O.t co,mpre ;. 
Espéra a prolecfâo do govemo 
Espira 11ma rl!forma :. 
&pera o $1', Mal,.;ini Dias; 
Espd,·a qut acabem as nter1inas amadoras ,· 
Espéra .. . -., 

' ' 1,; 

. l!.r,ifim, a . J.,-te ta11to espéfa, n'esla Cl'i$e que all'a-
1,essa, q11e atl}f:,á parece a tr«i>es.~a . • da Espéra I , 

., ' 
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Psychologia do calote 

• ,, ' 
O calote, como toda a expressão 

meias•tinta~. .. , i, • j · , •. 

Subindo ns e&cálakle vlllorés e che­
gando á i~portancia politica do em­

!1)F~s\i~ i)1(ciom1t, as subtilezas e as 
q,àgig~ógas!psychôlogicas augmcntam 

na razão d1recta dos capitaes. 
De ordinario, quem empresta a um 

amigo, perde o amigo e o dinheiro. 
N'esse grande museu de figuras de 

cêra que se chama - a satyra hama. 
na, os crédores são crivados de epi­
grammas, quasi tanto como os mé­
dicos - que, afinal, constituem uma 
modalidade culta do crédor. 

É fae10 sabido: pessoa a quem 
emprestamos dinheiro não ' nos paga 
e volta-nos a cara quando nos encon· 
tra. 

Se quizéres que o teu amigo diga 
mal de ti, leitor cordato...:.. empresta­
lhe dez tostões. 

Ampliando este facto simples de 
observação vulgar, está explicada a 
animadversão contra toda a espécie 
de convénio com os credores exter­
nos. 

Portugal, lembrando-se de que tem 
de pagar- revolta-se. Para elle, o 
melhor convénio, o unico convénio 
sympathico, seria aquelle em que 
amda por cima lhe pagassem. 

Por um phenomeno de deslocação 
de responsabilidades e por uma ver­
dadeira íllusão, toda a gente objecti­
va no sr. Carrilho o horror insti,n­
ctivo que nutre pelos crédores exter­
nos. 

.. . -...; 

Em ultima analyse e no fundo de 
todos os procéssos cerebraes da mul­
tjd~o~ 9s .credores não são a Franç,, 
nem a Allcrnanha, nem o Co1111cil 
of Fore:g11 'Bo11dholden: o unico 
crédor externo que se conhece é o · 
proprio sr. Carrilho. · 

r -

dor, recebe-o, m1d10 pelo contrario, á 
· pedrada. , , 

São as subtilézas e as meias-tintas 
da psychologia iio calote. 

E quando, por solémne prémio 
d'um governo ag,radecido, o sr. Carri­
lho fôr agora nQlt)eado par do Reino, a 
multidão descori6ada irrhar-se-ha du­
pla:nente, por que já não vê n'elle 
um só crédor ... 

Vê um par . . : de crédores ! 

FAU.. 

Oumulos 
' DR Regata. -Correr n'um bote de ra-

pé. ' .. "' •#<",!; '' : ' 
D.r~ ãn"quet11 médlqS-mllltar.-Le, 

vao~a,r s~u1les_;'om ás cópa, .elas espadas. 
1.. . ... 

D,o~ Marltlmo~'...:..~vitar o c~oque ,d'um 
, boie de f!.ore;1e,, <'!,: '<.· , , 

.... . ' \. r:,"',A7 .... ' 
\ ~ ·~ ~l>.ull9ào. . \_ervér,,t~pu:sar 
t Da '~ereonav;ega~ o,/Largar balões 
a'l!ns~10i"'- . ,, ; ,~ · 
~ ·. ·~1- ~ '{•,. ,., 

Do Frulatloultor. - Lavar, as maçãs do 
roS10' com·o ~uor do mesmo. • r/·• .'· 

\ ... '"1:·· ., ""''\'\}~~ 
Do' Bar~ - Escaryio~f ií ·çQn$cieo­

cia perante o espelho d'alm~;:, '"''' .;, \,, 
Do Ourlvea. - F;,bricar um..,m,1101 para 

o dedo da Providenpia.,, , . J ,; 1 
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O Filho di, éltlosgueteiro, romance de ca­
pa e espada, de Paul Mahalin. 

Os s~s. Urbano de Castro e AI varo Pinhei­
ro Chagas, nossos illus1res collegas e ami­
gos, fundaram uma biblio1heca :riplice (bi ­
bliotbeca popular, bibliotheca illustrada e bi 
blio1he~a artistica) des1inada realmente a 
produtir buulho no nouo meio liuerario1 
pelo_a~rojo edito1·ial e pelo primôr das obras .. 

Imc1ando a sua decer10 prospera vida acf 
Empreia das Trts Bib/iothecat começa' ª' 
publicar em fascículos o romance d~ Paul 
Mohalin Filho 'ilo Mosgueteiro, annunciado 
em bellos cartatts pelas esquinas. · 

Desejamos todas as felicidades aos novos 
çditores e nossos queridos amigos. 

• 
Livro d'ouro da Nobrera ·de Portusal,por 

P. Ferreira e S. de Atevedo. 

Excellente publicação que vem preencher 
uma lacuna no nosso meio e ensinar muita 
coisa que se não sabia. 

As famílias ti1ulares adquiril-o ,hão por lhes 
ser util, e as familias burguezas,-por lhes 
não ser inutil. 
. Magnifices li1hoi1raphias de brazões d'ar­
mas, e texlo d'e primeira ordem . . 



O homem esverdeado ! 
ou a Porta Mysterlosa do segredo doa Thesouros dos 

. aubterraneos do Castello Maldito 
Grande romance historioo 

(Trnducção á letra do notave/ escriptor M_. Gustavo) 

PRIMEIRA PARTE 

PAMELA, A PERFIDA 
ou 

•Não, nllo, o vicio nem sempre é castigado» 
' , GAPITULO VI 

Em que àpparéee o homem esverdeado 
. .... 

'. (Continúado do numer~ .111tecede11te; 

Na noite d'esse mesmo dia, Arthur de Boisf\otté com o es­
p!rlto ainda preoccupado pela doce visão da rua de Tournelles, 
â1rlgiu-se para casa de Lad)' Pamela, embaixatriz de Inglaterra. 

Auim. friaado, perfumado, adonisado, coberto de pedra rias, de 
rendas e ele laços, o joven Arthur tinha todo o aspecto d'um pe-

.. ... 

... ., 
~ 

-11 
' · ' 1 

'! 

tit-maitr11 da mais requintad• -elegancla. Seria meia noite quando 
elle chegou ao palacio da Emb.aixada. 

Já líl estava immensa gente, Toda a Jeun1sse do1·ée de Paris, 
En!!uerraud de Vauh:-Brezé, Montretout, La Pelade, Juan Bregaro, 
Alc1des de Normandia, mr. de Montvieil e o cadete Ja Gasconha 
Kelbourovet, todos fadam roda il dona da casa, dizendo-lhe mil 
coi58s amaveis e sadlças. ) 

Tendo passado a t•rimeira juventude, a1é mesmo a segunda, 
Lady Pamela, estava ainda na idade de poder ser amada. A sua 
pelle era linda, côr de lyrios e de rous e conservnva •inda aquel­
la carnaçã<> brilhante que o, nevoeiros do Tamisa dão ás filhas 
d'Albion. 

,A bella ingleza contava innumeros sdorado,·es. Tanto mais 
que ella, como a marechala d'Ancre, parecia ser possuidora d'uma 
virtude muito pequenina. 

Como as ingenuas borboletas empenhadas em queimar as azas 
• luz, os grandes nomes rle FrançaJleiravam-se hypnotisar pores­
sa belleza sem rival/ sem perceberem, os desgraçados, que aquel· 
es olhos falsos,- fa sos mas não postiços,- que aquelle seu falso 
olhar denotava uma alma manhosa e desleal, que, como a d1 ser­
pent~, sabe fuer calar os rugidos do odio e voltar se na sombra 

vara saltar e morder. 
Só Deus sabe os crimes hor-

ripilant•S de que era capaz es­
ta astur.ios .. creatura, •iudada 
pelo seu primo Rolando d'Ho­
deurforth e com os conselhos 
da sua criada favorita, uma 
hollandeza d'olho magano e 
chen1ada Frída. 

- Olá, Visconde, disse a 
bella ingleu,eo ver entrar Bois­
ftotté, fallavamos justamente 
do u111de baile masquée que a 
rainha-mãe, tenciona dar no 
seu castello do Louvre em 10 
d' este mez. Não ouviu fal~r 
tambem? 

-Então não havia de ouvir 1- disse a amavel deidade. E 
por signal que o Rainha morreria de medo se soubesse que es­
peci~ de hospede vee receber ! 

Toda a gente se voltou curiosamente para o jovem senlJor, 
que continjou n'estes termos: 

- H• días estava eu com alguns amigos na Estalagem ma/di • 
ta e falavamos no assnmpto de qué se trata agora, quando uma 
voz melancolicamente grave se ergueu por detraz de nós: - «Se­
nhores, se ha um baile na côrte, não poderei faltar!» O homem 
que disse estas palavras parecia ser d'uma elevada estatura. Esta­
va vestido de um gibão escuro e trazia ao homoro um saco de 
velludo negro semeado de lagrimas de prata. Vos todos,. senho­
res e senhoras que me ouvis, de 

veis todos já ter ,eco11hecido esta singular per,onagem,- ou re • 
conhecei-a-heis logo que vos disser que a sua face era d'uma pal ­
lidez de cêra e a sua mascara, decompondo·se, tomava uma unta 
glauca ... 

Um estremecimento violento porcorrcu o auditorio. 
-E' o Homem Esverdeado ! exclamaram todos, como uma 

,ó voz. 
CAPITULO VII 

O Bilhete ensanguentado 
-Sim, o Homem esverdeado, minhas senhoras e senhores, o 

Homem esverdeado viril ao baile da Côrte. 
-Mas esse bomen1 foi enforcado o anno passade, o!>jectou 

Kelbourovet,-enforcado kté morrer ... ! 
-Perdão ..• E' que o Homem EsverdeadÕ não morrei E' uma 

creatura sobre~atu~al, ou pelo . .. .. , . .... .. . . 
~enos e"traordman~. ~epois _de ;-!/ · .•. . ,, •. · .. :. :-. .'. ·. ·.: 
vm~ar os filhos dopr1nc1peCono- ~:;({:a·.{/,u.i; :: :;;i,.i --~ 
Iam, foi condemnado a ser enter• :;: ,.;.·_,.:-:.;-·Jl.d::'. ' · · · 
rado vivo. Executou se a senten- ;:,:;:;;!,.;.'". · 
ça: mas oo dia seguinte, a sepul- .,._., 
tura estava vasia. Foi envenena­
do muitissima.;ve.zes; apunhala~<' 
mais vezes ainda; e morreu sem 
duvida muito mais vezes do que 
qualquer de nós. O anoo passado, 
esse extraordinorio personagem 
foi decapitado litteralmente, com 
a cabeça separada do tronco, e 
vi7e-versa, er- presença de vinte 
mil pessôas,- e entretanto, eu 
vi-o vivo hontem com estes dois 
olhos que vos estão vendo, illus -
tre, senhorqs e senhores. 

', 
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, O Algoz:& de Alfredo Gallis 
· Custa MS ter de chamar a attenção de 

quem superintende na direcção da Compa­
nhia Real dos Caminhos de Ferro para es­
te horrivel drama conhecido pelo A/cor, que 
•caba de impressionar em quatro machinas 
rotativas duplas toda a população de Lisboa. 

Isto assim níio pode continuar, dôa a 
quem dôer. Não basta que dôesse aos habi-
4u/1 do . theatro de D. Maria: é necessario 
que dôa a quem pela sua inepcia ou incu­
tia permitte que horriveis scenas de sangue 
se repitam com uma frequencia aterradora. 
, Ei~ como o caso se passou, tim tim por.. 
t1m t1m: 

O jo'ven Leovogildo é creatura de vistas 
bastante curtas, a ponto de que ainda ha 
pouco tempo era cego. Teve a boa sorte de 
deparàr co m o dr. Recaredo, que é especia· 
lista e m doenças de olhos e lulu de caldei:,. 
rsda. Este homem afortunado tem uma fa­
ina universal, apesar de ninguem se curar' 
radicalmente com elle. Porque os clientes 
em quem eUe acaba com a gota serena, ir­
mã do serenissimo senhor Golha, ou como 
a cataracta, ficam depois cegos pelas lulas 
do homem. Uma infemeira 1 , · 

Mas o jovem Leovogildo não go,tava de 
lulas. La se diz no AIGOf! 

t.eovolgldo 

C• mo pouo n s osttr dt tntaa, 
Con.st1uttmt1ne mo,rdido por puteu t 

Assim, conseguiu curar-se. Viu novamen­
te. E, voltando a ver, viu voltado par11 si o 
coração da filha do ~specialista, D. Brunhil· 
da , menina do quarenta annos, prendad4 
como burro, e com um ti'~$t<,$ cvrações de 
encher o olho a toda a gente, quanto mais 
a u m eu jeito que ,·em de ter dois mergulha· 
dos na treva da cataracta. Mas Leovogildo 
não se impressionou com isso. Se elle não 
gostava de lulas I E depois amava outra: 
uma catita da rua do S. João dos Bem Ca­
sados que bordn cois:is ~ missanga mesmo 
na rer:eição. 

O. Brunhilda é que não queria saber de 
desgraças e foiia cerco ao valete. O pae 
ainda a avisou - Oh Chica, não mem s pé ! 
- mas ella, isso sim! Via-•o com quarenta e 
~stava damnada para enttrrar os j0'8netesdos • 
dois . pés :- pelo menos - na voragem do 
matr1momo. 

Entrementes o pae começa a soffrer da es , 
pinha e 01 collegas declaram que o homem 
estava com ttlbes. Tudo p or causa da mo ­
ça, q_ue estava com elln ferrada para o Leo• 
volg1ldo, e não havia meio de a arrancar das 
taboas. 

O rapaz, commovldo, convenceu-a de que 
aqu1llo não era coisa pora hrincade1ra e que 
~t fo•••. t!la srranjendo com a prata da casa, 
que maJS desgraçado era um maneta. 

Mas isso arranjava ella. Teimosa como 
' uma mula e isso então é q ue foi amar o 

homem com todos os rr.a iado•es. 
Elle insistiu, accusando-a , .àl,· doenfa do 

pae. Tombem é da peço; · ~; , 

Leovolglldo 

~ 

- ,:,--~~-· ·.'~ 
, . .,. . 

" ..... . • I f', ~ 
,.,.,, ... ~ 

.·· .. .ç:.~;_:--,~~> "'.,.. J 
'Ás culpas são attribuidas ao '1iefe de Cam • 

poUde que, :endo visto O. Brunhilda, 11iío 
fez• egulba. Na opinião dos peritos, $e o 
h~jllem faz a operação~~ coisa arranjava-se 
a contento de todos. mas, ou porque nio 
soube fazei-a, a c atastrophe deu-se. , 

E o mais triste do caso é que o Cavalhei­
ro Ltovolgildo anda por ahi todo lampeiro, 
de lunetas fumadas, elle no Campo Pequeno, 
elle no D. Amelia, elle no diabo que o car· 
regue, sem estado de consternação em que 
se ache. 

Ha gente para tudo. Pk•a n1do - menos 
jsso 1 · · 

O Homem dos éMiudos, 

Bilhetes Postaes 
D'A PARODIA 

1.• serie de 10 

200 réis 

20 réia oada um 

Em Lisboa acham-se á venda nas lojas on· 

ALBUM DAS GLORIAS 
Publica .. se brevemente o n.• 39, compre­

hendendo o portrait charge do gnnde lyri­
co Bulh1io Pato acompanhado de artigo fir· 
mado por outro poeta illustre e brilhantis­
•imo prosador: Julio Dantas. 

• ASSlm vee o A/bum das Glorias cumprin­
do honradamente o seu programma, auxilia-

• do pelo crescente bom acolhimento que o 
publico se digna dispensar-lhe por forma a 

• mais penhorante para nós. 
· Este terceiro numero apparcce já em pa• 

pel muito superior aos n:imeros 1tt1te-êeden­
tes, sem alteração no preço ·de assigoarurs 
o u venda, que continua sendo o, mesmo. ' 

Toda a corresponctem:ia de caracter admi· 
nistrativo referente ~o C!Jllbuin deverá ser di­
rigida ao nosso gereni'é G9j1bga,Gomes, 66 

.. - : .•,rua.~ ~remio !,.u~í~ f.o. ' ~ 

. ~ .. ,--'· . / 

A CAPA D' "A. PARODIA,, . 
Para o 1. • e 2 :~ vohtmfj 

Preço 7 00 réis oadé :. , 
1 

Vende-se em Lisboa, no escriptõno 
da administração Rua do Gremio LuÍi­
cano,66, 1.•, na papelaria Alves & Fen,, 
reira, Rua Augusta 220 e 222, e eni 
.diversas livrarias e tabacarias. No 
Porto em casa de Arnaldo Soares, 
Praça de D. Pedro. Em Coimbr~, 
na livraria Mes-qu1ta. 

A administração encarrega-se de 
mandar .encadernar o volume pela 
quantia de 200 réis . 

Os pedidos da província para re­
messa de capas, devem ser acompa· 
nhatlos de mais 40 réis para porte do 
correio, de cada capa. 

ftl&~J;UJl!S A C.8' 
Porto 

Fornecedortt d.a Ca&a Jlca1 Porluguua, d• C11a Jo 
Presidente da RepubHca do Draall, da Dir«toria da Sil• 
nidadt Publica dó Pará, da Cooperativa Militar Po11U· 
gueza, da Santa Coa de M.iacrlcordia de Saotos. 

As melhores tn(lrcas de vinhos do Porto 
AGUCIAS t• TODO I a UNOI 

de ,e vende a Parodia e na administraoo, ~- - -·-- - ------------1 
d'esre jornal, rua do Gre mio Luzitaa o, ã6· 
1.•, para onde podtm ser dirigidos qua<SS 
quer pedidos, acompanhados das respectivas 
1mportancias. 

No Portol 
Em casa de Arnaldo Soares, Prsça ,te D. 

Pedro, 1371 e nas livrarias. 

Em Coimbra: 
Na livraria Mesquita. 

Na• outra• terras: 
Em casa dos agentes d' A Parodia 

Callisla 
pedicuro 

JERONYMO HRNANDES 
L 811P.I PIIH, ~. t.• 

tFr~te , ara o Chiado) 

Etc~~n~~~fm~n:: it1~~º:,! 
pc)of maiunodtrno· r rou,. 
,oc 1 1é boj • coolicddot. 

Pt d~•t ao puMicoqttt ve­
sitt e te con&uHorio para , e ctrliGc.ar do• 'IC:tdadciro• 
n1Uaigru que ali te op,cr .. m. 

.:i~· 
'•,1 

~ .. -~~ -· 



í .. 
1 Vivinha a· saltarl 

-Ahi vem o dr. Amado c'o peliça, P!?~ 
\ causa dos escarradores l 

J '\ - Deixa vir 1 

l
l• Dois minutos depois entrava o sr. dr. com 

• um livrinho de capa de oleado na dextra e 
um lapis de Faber na sinistra, acompanhado 
'()Or um d'estes policias que andam de esp•· 

y 

l 

. . 

de, o qual vinha acompanhado por um OU· 

tra,policia d'estes que andam sem espada. 

·-
- Ora viva, viva ... (ao policia de espadaj 

Parece que um, hein J 
O policia de espadá puxou pela voneran· 

d.a pera do Amorrm e respondeu em surdi-
1ta, como se estives.se assisJindo ao final dos 
Amores do Principe Perfeito: 

- Perfeitamente, perfeitamente. Um : -
um, e aqui ao pé <\'este ferro de enfiar as 

i vinga/as. . 
~ O sr. dr. concordou com a colocnc;io e or-
~ denou ao barbeiro: 
t - O ,r. p~e ~qui um escarrador. Um bas, 

.ita . ...Por<jUJ·a~ pesso,s que estão fasendo a 
• barb'a não 'cti,pem. Cospe mas é quem está 

aqoi sentadq á espera da. v}'z,fümando o seu 
éigmi) .. . 

E foi-se. 
, __ .. 

Temos pois remedio para as pessoas que 
soffrem de l>ronchite e escarram a cada pas­
so'., - é andar de toalha ao pescoço, trom­

! ba:bnsaboada e nu'valha na mão. 

O medico é que disse. E de mais a mais 
apoiado na auc1oridade do policia, que, linha . 
uma das pêras mais scientifica s que ltlllO!, 

visto. ~"' ~ 

~ 
. ~ -

' --< .. 

Como econselhámos "º nósso número:-~· 
terior a um colhér d'hérvas quálquér que 
nos perguntou se •chispe é applicávél ape­
nas áos pés de porco ou a todos e quhquér 
pés, que pergontásse allí áo Snr. Louro, ret­
póude-nos immediátamente este Snr. pára 
nos declárar mui peremptóriamente, não em , ' 
sónica, o que muito nos surprehendeu, mas 
em ttymdlogica, o que muito nos sensibili-
zou, que no seu consultório não é cpstume 
en1rár-se com os pés nas álgibdcn, o q~e 
não quér dizer que não attenda a aqueUes 
que se lhe appresentem com pés de li. 

Ahi fiça o ~viso. 

~ 
Elplicando a um sujeito que pretende sa. 

ber coisa} urgicas, o que é cilba o o quo é 
silha, o nosso erudito collega ~r, Candido 
de Figueiredo diz com muita gra~ ~ ,.ç>i«· 

, ~iode Noticias. 

; •Silha codo• • po,Jem ter, e 11t~ o pepa a teO\j a ti/lia 
,..pertence ts bt,u1.~, embora ,inttmot :ts v~zc•. tentaç6u 
t tfo tpert1r com tllt ceno, in!macs de doit pec .• 

' Tem graça tmbora seja pesada. Lá isso 1 ... 
' 'Mas olhe, dr. :-a Sabedoria das Nações, 

bordão a que muitas vezes nos arrumamos, 
d(*.que quem 1em espartilho de barba. do 
l,aleia não aperta com cilhas a cintura do 
vísinho. 

"' A um amavcl correspondente temos a di· 
zer que o convenio co~m os credores extef· 
nos é uma coisa. séria, mais séria que unia 
desculpa apresentada a um credor de ao pé 
da po.rt~-à qual ,oisa não se pre1ta • chu• 
chadeiras que, sobre serem inconveniencias, 
seriam tambem canalhices. 

Como 
4
canalhice foi egualmente <> npedie , 

jame\no do -comboio que trazia a pêra do s,'r; 
Carriill~ f: o proprio sr. Carrilho. · _' ' 

Não deixa de ser singular, porem, a notl· 
tia do sr. Marianno de, ao estalarem os ,,i 
dros do ,v,1/{0n-restaurant com as pedradas, 
o sr. Carrilho se ter posto de pé pedindo 
desculpa aos outros companheiros de víagcm 
da semsaboria que por causa ~·ene est~vam, 
pa~ando. , r . . 

E' realmente d'uma argucia ttes vezes di­
plomatica isto de a gente saber que as pe, 
dras atiradas a um comhoio em que sef?m 
mos nos são destinadas. 

De duas, uma: ou as mandamos atirar, ou 
reconhecemos implicitllll'.lente que as mere­
cemos. 

Se nio é, parece. 

. 
l 

N'um d'aquelles seus sucwlcntos e peito;. 
raes artigos ~tinentes a demonstrar que o 
azeite de Santatem é pouco ma~ sabe bem', 
burifa João da Motta Prego este eopboalco 
e retumbante período que é a inveja do Ot· 

cbestrante prosador Fialho d'Almeida: 

•O ln1tiuuo Acrlcola SlcUlano de Ca1aui1 dne a au• 
crcaçio ao, 1rt1 milh6t.s de llraa do legado Vatdlaatoi•;; 

Este Valdisavoia vem a ser um que pare­
ceu avergado ao borrido peso da mais UilO· 
lita e obooua das des,•enturas . 

Esta n1io seb1a vócê, se,u João·da Motta 
Prego sem estopa 1 




